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INCENTIVOS FISCAIS  FEDERAIS PARA 

A CAPTAÇÃO DE RECURSOS



• Professor com aulas na Pós da  PUC/COGEA-SP – NEATS, no Instituto 
Filantropia e outras   (on line e presencial).

• Consultor de OSCs por todo o Brasil em diferentes causas há 20 anos.

• Palestrante internacional nos temas de mobilização de recursos de 
forma inovadora, planejamento estratégico com ferramentas atuais e 
Incentivos fiscais.

• Empreendedor social e membro de diversos conselhos consultivos, fiscais 
e deliberativos onde apoio diversas causas que deixam meus dias mais 
felizes

• Amante de viagens, vinhos e destilados.



Fontes e estratégias 

Incentivos Fiscais – localização do tema 
e conceito

 Incentivos Federais – modalidades: 2%, 
criança e adolescente, idoso, esporte, 
cultura e saúde

  Incentivos fiscais e mobilização de 
recursos

Aspectos práticos da mobilização de 
recursos utilizando-se incentivos

TEMAS DA APRESENTAÇÃO



Quais as Fontes de Financiamento que conhecem



Fontes 

institucionais 

Iniciativa 

privada

Empresas e 

institutos 

empresariais

Pessoas

Fundações
Organizações 

religiosas

Igreja

Cooperação e 

Agencias 

nacionais e 

internacionais

Associações 

e clube de 

serviços

Governos: Executivo, Legislativo, 

Judiciário e Ministério Publico nas 

3 esferas: Federal, Estadual, 

Municipal e internacional

Fundações 

empresariais, familiares, 

mistas, comunitárias e 

independentes

PRINCIPAIS FONTES DE RECURSOS / FINANCIAMENTO 



• Iniciativa privada

• Organizações Religiosas

• Fundações nacionais e internacionais

• Fontes Institucionais

• Governos

EVENTO
S

PARCERIAS

PROJETOS

PROJETOS DE 
GERAÇÃO DE 

RENDA

NEGÓCIO COM 
IMPACTO 

SOCIAL/ híbridos

VENDAS

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

MRC ALUGUÉIS

FUNDO PATRIMONIAL

COM E SEM 
INCENTIVOS

Principais Fontes de Recursos / Financiamento  

  ESTRATÉGIAS  TÉCNICAS E FERRAMENTAS

ADOTE

EVENTOS



Mintzberg (1996) a sintetiza como sendo uma forma de 

pensar no futuro, integrada no processo decisório, com 

base em um procedimento formalizado e articulador de 

resultados. 

Estratégia / Técnica

Segundo o dicionário Aurélio, estratégia é a arte de 

explorar condições e caminhos favoráveis com o fim de 

alcançar objetivos. 

8

Técnica: é o procedimento ou o conjunto de procedimentos que têm, como objetivo, obter um 

determinado resultado, seja no campo da ciência, da tecnologia, das artes ou em outra 

atividade qualquer.



67 
FORMAS / 
TÁTICAS



Três principais estratégias, para acessar as 
fontes já comentadas. Podem ser mistas, ou 
seja, combinadas entre si, gerando então
uma nova estratégia: 

Por Projetos – 
(Grants)

Apoiadores de causas 
- (Supporters)

Geração de Renda Própria  – GRP

Cada uma destas estratégias pode ter estratégias 
secundárias, táticas e ferramentas específicas.

AS ESTRATÉGIAS PARA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS PARA AS OSCS 



Estratégia principal
Estratégia /Técnica

secundária

1. Por projeto
(Grants)

1. Sem incentivo

2. Incentivo Fiscais
Federais, estaduais e 
Municipais

3. Financiamento
coletivo
(crowdfunding)

4. Prêmios

Estratégia principal
Estratégia /Técnica 

secundária

2. Apoiadores da 
causa

(Supporters)

1. Grandes e médios 
doadores

2. Doadores de 
pequenos valores

3. Parcerias

4. Catástrofes

Estratégia principal
Estratégia /Técnica 

secundária

3. Geração de renda 
própria (GRP)

1. Venda de produtos

2. Venda de serviços

3. Licenciamento

4. MRC - Marketing 
relacionado a causas

5. Eventos

6. Captação de produtos 
(in kind)

7. Fundos patrimoniais

8. Aluguéis

AS ESTRATÉGIAS PARA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS



Recursos por fonte no Brasil

Doações, convênios e outros (em bilhões de reais)

(1) Pesquisa FGV e Articulação D3 – dados de 2012 (MENDONÇA, 2013)  

(2) Pesquisa IDIS – Pesquisa doação Brasil 2022

(3) Receita Federal 2023

4) Pesquisa PASE do IPEA 2006  excluindo os valores referente as empresas do 
GIFE e incentivos e atualizados em 100% pela inflação do período para 2018 - 
https://www.ipea.gov.br/acaosocial/article1745.html?id_article=243

(5) Censo GIFE 2023 + BISC 

(6) IPEA 2019 -
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/9331/1/TD_2483.PDF

Fontes e estratégias
Pesquisa  

FGV  (1)

Outras 

estimativas
Total

Pessoas físicas (2022) - 12,8 (2) 12,8

Governo Federal 7,7 (6) - 7,7

Governos estaduais e municipais 14,2 - 14,2

Empresas e fundações  Gife (4,3) + BISC 

(1)  (sem incentivos) 2023
5,3 (5) - 5,3

Incentivos fiscais federais + incentivos 

estaduais empresas 2023 (7,3 +1)
- 8,3(3) 8,3

Outras empresas (atualizado inflação) - 9(4) 9

Internacional 0,7 - 0,7

TOTAL 27,9 30,1 58,0



Recursos por fonte no Brasil



COMPARAÇÃO DE 

IMUNIDADE E ISENÇÃO

Fonte: Constituição Federal e doutrina jurídica – quadro adaptado por Danilo Tiisel (2013)

Imunidade Isenção

Regida pela Constituição Federal.
Regida por legislação infraconstitucional. 

(menor que a constituição

Não pode ser revogada, nem mesmo por 

Emenda Constitucional.
Pode ser revogada a qualquer momento.

Não há o nascimento da obrigação 

tributária.

A obrigação tributária nasce, mas a OSC é 

dispensada pelo poder público de pagá-lo.

Não há o direito de cobrar o tributo. 

Cláusula Pétrea

Há o direito de cobrar, mas ele não é 

efetuado.

Diferenças básicas entre Imunidade e Isenção



Incentivos fiscais

Estímulos concedidos pelo governo, 
na área fiscal, para canalizar 
recursos para segmentos 
específicos (econômico, cultural, 
esportivo, social).

Funcionam como estratégia de 
captação de recursos junto a 
empresas e pessoas.

Promovem a criação de uma cultura 
de participação cidadã.

São regulamentados por leis 
específicas nas 3 esferas.



http://fumcad.prefeitura.sp.gov.br/forms/principal.aspx


Leis de Incentivos Fiscais
Como funciona?

• Credenciamento

• Elaboração e envio do projeto

• Captação de Recursos

• Execução

• Prestação de Contas

Proponente

Ministérios e 
Conselhos

Empresas e 
Pessoas



Leis de Incentivos Fiscais
Como funciona?

• Credenciamento

• Elaboração e envio do projeto

• Captação de Recursos

• Execução

• Prestação de Contas

Proponente

• Aprovação dos projetos

• Acompanhamento da execução

• Aprovação da Prestação de Contas

Ministérios e 
Conselhos

Empresas e 
Pessoas



Leis de Incentivos Fiscais
Como funciona?

• Credenciamento

• Elaboração e envio do projeto

• Captação de Recursos

• Execução

• Prestação de Contas

Proponente

• Aprovação dos projetos

• Acompanhamento da execução

• Aprovação da Prestação de Contas

Ministérios e 
Conselhos

• Doação

• Patrocínio

• Dedução no Imposto Devido 

Empresas e 
Pessoas





Fonte: elaboração própria

* 3% audiovisual

Empresas

Lucro Real

TOTAL 9

+ 1% Rouanet

= no máximo 4%

TOTAL DE INCENTIVOS PARA PESSOAS JURÍDICAS

10

2



Fonte: elaboração própria

* 3% audiovisual

Empresas

Lucro Real

TOTAL 9

+ 1% Rouanet

= no máximo 4%

TOTAL DE INCENTIVOS PARA PESSOAS JURÍDICAS

10

2

** Promover a 
inclusão social 
por meio do 
esporte –
vulnerabilidade 
social



Fonte: elaboração própria

Empresas

Lucro Real

TOTAL 9

TOTAL DE INCENTIVOS PARA PESSOAS JURÍDICAS

10

2

Novo incentivo sobre 

Reciclagem já aprovado

concorre com incentivo ao 

esporte



TOTAL DE INCENTIVOS PARA PESSOAS JURÍDICAS 

Fonte: elaboração própria

Incentivos fiscais
Empresas

Lucro Real

TOTAL 9



TOTAL DE INCENTIVOS PARA PESSOAS FÍSICAS

Fonte: elaboração própria

Incentivos fiscais
Pessoas

modelo

completo

TOTAL 8

+1 para

esporte = 7%

9



Fonte: elaboração própria

Incentivos fiscais
Pessoas

modelo

completo

TOTAL 8

TOTAL DE INCENTIVOS PARA PESSOAS FÍSICAS





Resumo sobre os tipos de

incentivos fiscais federais

para OSCs



Tipo de Incentivo

Esporte

Nome do 

incentivo

PRONAS   

/PCD
PRONON Artigo 18 Artigo 26

Audio-

Visual
Idoso (2)

Criança e 

Adolescente 

(3)

Todas as OSCs

Lei Federal 

principal

11.438/06 e 

1439/22

8.685/93 e 

11.329/06
12.210/10 8.069/90 9.249/95 e 13.019/14

Necessário 

cadastro prévio
Mínimo

Necessiário 

aprovação de 

projeto

Datas para enviar 

projetos

1º de 

fevereiro 

até 15 de 

setembro

Prazo para 

captar
18 meses

Limite do 

captador

100 mil 

reais

% máximo do 

captador

5, 7 ou 10% 

(1)

% mínimo para 

iniciar o projeto
variável (5)

Valor máximo por 

projeto
não há

de acordo com o valor 

disponível p/ o ano 

entre 500 mil e 8 

milhões

R$ 1, 5 milhão projetos "normais",   

valores acima para projetos especias 

(museus, plano anual, etc) Inicial sem CV 

200 mil

variável (7)

NA

1º de fevereiro até 31 de outubrosetembro / outubro

Sim Sim

5% (4) 10%

60% (4) 20% (6)

 150 mil reais

Sim - junho e julho Não

36 meses 

Doação direta 

na conta da 

OSC

Depósito em fundoDepósito em conta específica do projeto  (Banco do Brasil)

8.313/91 e IN 23 - 2025

CulturaSaúde

12.715/12 - 13.169/15 e 

14.564/23

3 a 4 meses*

50 mil (4)

Sim

Cada munícípio e estado 

tem seu calendário

Municipal, Estadual ou 

Federal

Resumo 

sobre os 

tipos de 

incentivo

s fiscais 

federais 

para 

OSCs



VALORES RECEBIDOS COM INCENTIVOS PARA OSCs,

ORGANIZAÇÕES DE PESQUISA E EDUCAÇÃO E 

PRODUTORES CULTURAIS - 2023
LEI

PJ PF TOTAL em R$ %

Cultura (Rouanet — art 18 e 26 + 

audiovisual)
3.176,3 216,7 3.393,0 46,8%

Ensino e Pesquisa + UPF + OSCIP 1.495,0 1.495,0 20,6%

Fundo dos Direitos da Criança e do 

Adolescente
534,7 276,4 811,1 11,2%

Esporte 744,2 16,0 760,2 10,5%

Fundo do Idoso 474,8 11,6 486,4 6,7%

Pronon + Pronas/PCD 290,8 12,9 303,7 4,2%

Total em R$ 6.715,8 533,6 7.249,4

% 92,6% 7,4% 100,0%

2023 - previsão



VALORES RECEBIDOS COM INCENTIVOS PARA OSCs, ORGANIZAÇÕES 

DE PESQUISA E EDUCAÇÃO E PRODUTORES CULTURAIS*

LEIS DE INCENTIVO

PJ PF
TOTAL em R$ 

BI

2015 - Total em R$ 2.967,4 130,7 3.098,1

2016 - Total em R$ 2.715,3 334,2 3.049,6

2017 - Total em R$ 2.790,6 373,7 3.164,3

2018 - Total em R$ 3.681,6 413,3 4.094,9

2019 - Total em R$ 4.211,8 432,7 4.644,5

2020 - Total em R$ 4.154,8 421,2 4.576,0

2021 - Total em R$ 5.955,2 461,8 6.416,9

2022 - Total em R$ - prev 6.080,0 496,8 6.576,8

2023 - Total em R$ - prev 6.715,8 533,6 7.249,4

2015 / 2023



Lei 14.260 / 21

Incentivo a Reciclagem

Decreto 12106 – 10/07/24
Incentivo Fiscal 
a projetos de 
Reciclagem por 
meio do 
Transferegov.

Veto derrubado pelo
Congresso em agosto de
22 e permite apoio de
pessoas físicas em troca
de dedução do IR

Pessoas físicas 6% e
jurídicas 1% (Lucro Real)
= Lei da Criança e
adolescente.



Poderão fazer envio de propostas de projetos à LIR, para operacionalização no 
Transferegov.br, empreendimentos de catadores de materiais recicláveis; instituições de ensino e 
pesquisa e de ciência e tecnologia; condomínios edilícios; Organizações da Sociedade Civil 
de Interesse Público (OSCIP); Organizações da Sociedade Civil (OSC); órgãos públicos, consórcios 
públicos, autarquias, fundações públicas; e microempresa e pequena empresa.

https://www.youtube.co
m/watch?v=_8bpr3nuOg4

https://www.youtube.com/watch?v=_8bpr3nuOg4
https://www.youtube.com/watch?v=_8bpr3nuOg4




ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS 
DE UTILIDADE PÚBLICA OU OSCIPs

LEI 13019/14

Características



Lei nº 9.249/95 + 13.019/14 + 13.204/15 (Marco Regulatório)

Promove-se a dedução do valor das doações como despesa operacional até o limite de 2% do lucro
operacional – Receita bruta - Artigos 84-B  e 84-C da lei 13.204/15

▪ A declaração de Imposto de Renda da doadora deve ser com base no Lucro Real (vedado às de lucro
presumido ou Simples)

▪ 34% da doação “recuperada” (deixa-se de pagar para ao Governo e investe-se na entidade) - IRPJ 
primeira alíquota 15% + IRPJ adicional 10% + 9% CSLL

▪ 66% da doação é efetiva

▪ Instrução Normativa RFB n.1881 de 03 de abril de 2019 que altera a RFB nº 1.700, de 14 de março 
de 2017, em seu artigo 139 item III reitera que é 2% sobre lucro operacional e altera a obrigatoriedade 
da Utilidade Pública Federal, citando a lei 13.019 (na IN 1881), que estabelece o limite de 2% sobre a 
receita bruta. Porém o recibo modelo continua com o campo do número da UPF. 

INCENTIVOS FISCAIS
Doação para entidades sem fins lucrativos



Doações em dinheiro: crédito na conta
corrente diretamente em nome da 
beneficiária

A Pessoa jurídica doadora deverá
manter em arquivo declaração (modelo
IN SRF 87/1996) da beneficiária
comprometendo-se a aplicar
integralmente os recursos na
consecução dos objetivos sociais e não
distribuir lucros, bonificações ou
vantagens

INCENTIVOS FISCAIS
Doação para entidades sem fins lucrativos

Requisitos



VANTAGENS FISCAIS



INCENTIVOS FISCAIS PARA 
CRIANÇA E ADOLESCENTE

Histórico



FUNDOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Possibilita ampliar a captação de recursos para o Fundo da 
Criança e do Adolescente no Brasil, por meio do conhecido 
CAC – Certificado para Autorização de Captação ou Chancela 
de Projetos, que permite ao Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CONANDA), aos Conselhos 
Distrital, Estaduais e Municipais, captar diretamente 
recursos de particulares pessoas físicas e jurídicas para os 
Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente.

Não menos importante, a nova legislação possibilita aos 
doadores a indicação dos recursos doados.

A Lei No 14.692, de 3 de outubro de 2023, altera a Lei no 
8.069, de 13 de julho de 1990 (ECA)

•Art. 260, § 2-A - Acréscimo

•Art. 260, § 2-B - Acréscimo



REGISTRO NO CMDCA

http://fumcad.prefeitura.sp.gov.br/
forms/principal.aspx

http://www.cliqueesperanca.org/d
oacaoweb

https://www.joinville.sc.gov.br/i
nstitucional/cmdca/



Pessoas jurídicas

INCENTIVOS FISCAIS

(ESPORTE / CMDCA / IDOSO / SAÚDE/ CULTURA)

Tributadas pelo lucro real 
podem deduzir até 10% 
do Imposto de Renda 

devido

Pessoas físicas

Com modelo de declaração completa
podem deduzir até 6% do IR

41% = 12 milhões de pessoas

1,1 milhão Empresas

5% dos contribuintes PJ

70% do arrecadado pela
Receita com IRPJ



dfgdfgdfg

www.educadoressemfronteiras.org.br

https://www.youtube.com/watch?v=z8FzIotJs_E&t=1s

../apresenta%C3%A7oes/Educadores sem fronteiras/ESF.wmv
http://www.educadoressemfronteiras.org.br/


FUNDO DO IDOSO

Lei 12.213/2010 institui o
Fundo Nacional do Idoso,
faculta à pessoa jurídica a
dedução do Imposto de
Renda devido.

Este benefício fiscal não
poderá ultrapassar 1% do
imposto devido.



DESTINAÇÕES FEITAS NA ENTREGA DA DAA/IRPF

1. Fundos dos Direitos da Criança e 
do Adolescentee

2. Fundos dos Direitos dos Idosos

Recolhimento mediante DARF

Obediência ao:

- Limite “individual" = até 3% do IR 
devido para cada fundo e

- Limite “global"= até 6% do IR devido



MINISTÉRIO DA SÁUDE 
PRONON E PRONAS



Desde 2013, pessoas físicas e jurídicas podem destinar parte do seu imposto de 
renda para projetos nas áreas de ONCOLOGIA e PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.



INCENTIVOS FISCAIS

Saúde – tratamento oncológico

Pessoa com deficiência

Mínimo Máximo

Pronon 500.000,00       8.000.000,00  

Pronas/PCD 250.000,00       4.000.000,00  

VALOR

Só um projeto por OSC

Classificação do projeto segundo pontos 
da portaria

só 1 diligência

5 dias para recurso







https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY

https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY
https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY
https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY


https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY

https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY
https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY
https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY


INCENTIVO FISCAL PARA 
O ESPORTE



Incentivo específico para projetos
desportivos e paradesportivos

Destinado à implementação, à prática, ao
ensino, ao estudo, à pesquisa e ao
desenvolvimento do desporto

Lei Federal de (25/08/2022)  14.439/2022, 
que atualiza a Lei 11.438/06, 
regulamentada pelo Decreto 6.180 de 
03.08.2007 e portarias 120 de 03.07.2009 
e 166 de 21.08.2008

INCENTIVO FISCAL PARA

O ESPORTE

 Antes: data limite até 31/12/2022 

Agora: data limite até 31/12/2027 



Os projetos devem:

• Promover a inclusão social por
meio do esporte;

• Dar preferência às comunidades
de vulnerabilidade social

INCENTIVO FISCAL PARA

O ESPORTE



Formas de desporto

Desporto educacional: complementar às 
atividades educacionais e com a 
finalidade de alcançar o desenvolvimento 
integral do indivíduo e o exercício da 
cidadania. 

50% alunos de escola pública.

INCENTIVO FISCAL PARA

O ESPORTE



Formas de desporto

Desporto de participação: finalidade de 
contribuir para a integração dos 
praticantes na plenitude da vida social, na
promoção da saúde e preservação do 
meio ambiente. 

Esporte como lazer

INCENTIVO FISCAL PARA

O ESPORTE



Formas de desporto

Desporto de rendimento: finalidade de 
obter resultados e integrar pessoas e 
comunidades do país, e estas com as de 
outras nações

INCENTIVO FISCAL PARA

O ESPORTE



INCENTIVO AO ESPORTE

Quem pode propor projetos
Proponente

Entidade de natureza desportiva: pessoa
jurídica de direito público, privado com 
fins não econômicos, cujo ato
constitutivo disponha expressamente
sobre sua finalidade esportiva

Instituições de ensino fundamental, 
médio e superior

Deve estar em funcionamento há pelo
menos 1 ano

O proponente deve ter o projeto aprovado
pelo Ministério dos Esportes



https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-
incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE

https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE
https://www.gov.br/esporte/pt-br/acoes-e-programas/lei-de-incentivo-ao-esporte/Legislacao-LIE


INCENTIVOS FISCAIS

ESPORTE

https://www.youtube.com/watch?v=am7aYU30Plc&t=1s



INCENTIVOS FISCAIS DE CARÁTER CULTURAL E 
ARTÍSTICO



1986 – Lei Sarney (7.505/86)

1990 – Lei Mendonça (Município de São 
Paulo – 10.923/90) 

1991 – Lei Rouanet (8.313/91)

1993 – Lei do Audiovisual (8.685/93)

1999 – Artigo 18 – 100%

2006 – ProAC (Programa de Ação Cultural 
– Estado de SP – 12.268)

2025 – IN 23/25  

CARÁTER CULTURAL 
E ARTÍSTICO

EVOLUÇÃO LEGISLATIVA



➢ Artes cênicas (teatro, circo, dança, mímica, ópera, etc)

➢ Livros de valor artístico, literário ou humanístico

➢ Música erudita, instrumental e regional

➢ Exposição de artes visuais

➢ Doação de acervos para bibliotecas públicas, museus,
cinematecas

➢ Produção de obras cinematográficas e videofonográficas

de curta e média metragem

➢ Preservação do patrimônio cultural material e imaterial /

Folclore

➢ Construção de equipamentos culturais (em cidades com
menos de 100 mil habitantes)

➢ Oficinas culturais

➢ Fundos patrimoniais nos termos da Lei nº 13.800

➢ empreendedorismo cultural ou ações de capacitação e

treinamento de pessoal

MODALIDADES COM ABATIMENTO INTEGRAL (100%) LEI 9.784/99



▪ Alterar até 100% do valor do item sem autorização prévia (antes 50%)

▪ Novos limites (diversos) 

▪ Limite de R$ 1,5 milhão por projeto (sem limite para: patrimônio, museu,

plano anual)

▪ Limite de R$ 6 milhões – projetos educativos – oficinas – PCD e outros

▪ Limite de R$ 15.000.000,00 , por projeto de: festival, bienal, festa ou feira; teatro 

musical, ópera

▪ 36 meses para captar 

▪ Nova regulamentação e requisitos para projetos de Apoio ao Desenvolvimento 

Sustentável de Territórios Criativos

LEI DE INCENTIVOA CULTURA

ÚLTIMAS ALTERAÇÕES - IN 23 / 25



▪ Valor médio do ingresso R$ 250 (antes R$ 225)

▪ Contrapartidas sociais só se ingresso pago (mantido)

▪ Limite de até 16 projetos ativos no valor total de R$ 10 milhões

▪ Deverá ser divulgado número de Pronac. além das logomarcas do Pronac, do

Vale Cultura, e do Governo Federal.

▪ Ate R$ 200 mil sem currículo cultural para primero projeto (artigo 4º § 6º IN 23 de 25)

▪ Fundos patrimoniais são enquadrados no art. 18 da Lei 8.313/91 (100% de

renúncia fiscal)

▪ Planos Plurianuais até 48 meses permitidos

LEI DE INCENTIVOA CULTURA

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES MANTIDAS - IN 23 / 25





http://versalic.cultura.gov.br/#/home

15/09/24







LEI DE INCENTIVO A CULTURA - PANORAMA





https://www.youtube.com/watch?v=IU54E5xwtls



INCENTIVOS FISCAIS PARA ATIVIDADES 
AUDIOVISUAIS

Características



❑  Leis 8.685/93 e 9.323/96 (mecanismos de 
fomento à atividade audiovisual)

❑ Pessoas físicas e jurídicas podem deduzir do 
imposto de renda devido os investimentos na 
produção de obras audiovisuais 
cinematográficas

❑ Limitação: 6% do valor do imposto devido 
pelas pessoas físicas e 3% do valor do imposto 
devido pelas pessoas jurídicas (tributadas pelo 
lucro real)

INCENTIVOS FISCAIS PARA ATIVIDADES AUDIOVISUAIS



Um Bom Projeto para este incentivo e para outros também

Os resultados apresentam coerência com o 
objetivo do projeto

Define as variáveis que serão utilizadas para 
construção do indicador e apresenta método de 
cálculo

As metas são quantitativas e consideram um 
prazo determinado

Observa as recomendações, as políticas e as 
diretrizes do Ministérios  e Conselhos na 
construção de seus objetivos, suas metas e seus 
resultados

Responde de forma clara, objetiva e bem escrita 
cada um dos itens solicitados







TIPO 1
Sem incentivo 

ou doação

Rouanet  18/ 

Pronon / Pronas  

/ IDOSO / 

ESPORTE / FIA-

CMDCA                            

1 Resultado operacional antes do Incentivo ou Doação 10.000.000 10.000.000

2 (-) Doação filantrópica/patrocinio - 15.000

3 = Resultado oper.antes do IR 10.000.000 9.985.000

4 (+) Adições para cálculo da CSSL - 15.000

5 Constubuição social — CSLL — 9% 900.000 900.000

6 (+) Adições para cálculo do IR - 15.000

7  = LUCRO LÍQUIDO / REAL OU Ajustado antes do IR 10.000.000 10.000.000

8 IR devido 15% 1.500.000 1.485.000

9 (-) Deduzido do IR - 15.000

10 Adicional IRPJ  (Lucro Real — R$ 240.000) — 10% 976.000 976.000

11 Adicional de 5% — mercado financeiro 500.000 500.000

12  =  LUCRO LÍQUIDO 6.124.000 6.124.000

13 Total da carga tributária (5+8+10) 3.876.000 3.861.000

14 Economia com impostos - 15.000

15 Recuperação percentual do valor doado - 100%

VANTAGENS FISCAIS
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Sem incentivo 

ou doação

Rouanet  18/ 

Pronon / Pronas  
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ESPORTE / FIA-

CMDCA                            
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2 (-) Doação filantrópica/patrocinio - 15.000

3 = Resultado oper.antes do IR 10.000.000 9.985.000

4 (+) Adições para cálculo da CSSL - 15.000

5 Constubuição social — CSLL — 9% 900.000 900.000

6 (+) Adições para cálculo do IR - 15.000

7  = LUCRO LÍQUIDO / REAL OU Ajustado antes do IR 10.000.000 10.000.000

8 IR devido 15% 1.500.000 1.485.000

9 (-) Deduzido do IR - 15.000

10 Adicional IRPJ  (Lucro Real — R$ 240.000) — 10% 976.000 976.000

11 Adicional de 5% — mercado financeiro 500.000 500.000

12  =  LUCRO LÍQUIDO 6.124.000 6.124.000

13 Total da carga tributária (5+8+10) 3.876.000 3.861.000

14 Economia com impostos - 15.000

15 Recuperação percentual do valor doado - 100%

VANTAGENS FISCAIS



MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS DE EMPRESAS 

MARKETING

ENTORNO

MATERIAL

INSTITUTOS 
EMPRESARIAIS

RH

SOCIALMENTE RESPONSÁVEIS

DIRETORIA



https://www.patrolink.com.br/

https://doe.abraceumacausa.com.br/

https://www.engajabrasil.com.br/

https://byinti.com/

https://app.beethechange.com.br/

https://euapoio.com.br/

https://site.incentiv.me/

https://bip.prosas.com.br/

INCENTIVOS FISCAIS

Sites divulgadores de projetos

http://www.patrolink.com.br/institucional/calc1.asp
https://www.patrolink.com.br/
https://doe.abraceumacausa.com.br/
https://www.engajabrasil.com.br/
https://byinti.com/
https://app.beethechange.com.br/
https://euapoio.com.br/
https://site.incentiv.me/
https://bip.prosas.com.br/




COMUNICAÇÃO 
DE SUPORTE À 
CAPTAÇÃO

Apresentações -
Roteiro

• Resultados

• Missão e quem somos

• Os projetos,  metodologia (como
fazemos com fotos) – contar história

• Justificativas, diferencial, resultados
esperados.

• O Incentivo, benefícios, contrapartidas, 
visibilidade.

• Como apoiar,  proposta de 
investimento.

• Contato – site, tel, nome = deve estar
em um cartão em separado também.



https://www.youtube.com/watch?v=hSixwjpiNkE&t=1s



https://www.youtube.com/watch?v=hSixwjpiNkE&t=1s





Obrigado

Marque encontros, fale com Michel, 
acompanhe nas redes e todos as formas de 
contato  aqui: https://linktr.ee/michelfreller

https://linktr.ee/michelfreller
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http://www.amyeisenstein.com/
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http://nonprofitstorytellingconfere
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Sites e blogs

http://www.culturaemercado.com.br/

http://captamos.org.br/

www.voluntariadoempresarial.org.br

Links livros:

lp.rlkpro.com/l/ikZu2aABF1114

www.pucsp.br/sites/default/files/downlo
ad/posgraduacao/programas/gestao-de-
organizacoes-da-sociedade-civil-
book_1p.pdf

www.pucsp.br/sites/default/files/downlo
ad/posgraduacao/programas/Gestao-de-
OSC.pdf
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https://www.filantropia.ong/fife

https://engageforgood.com/

http://afpicon.com/

http://festivalabcr.org.br/

Congressos

https://escolaaberta3setor.org.br/

https://www.ead.senac.br/pos-
graduacao/projetos-sociais-e-politicas-
publicas/?

https://www.pucsp.br/neats/encontro
s-tematicos.html

https://www.pucsp.br/neats/cursos-
andamento.html

https://www.filantropia.ong/

http://www.sp.senac.br/jsp/default.js
p?newsID=DYNAMIC,oracle.br.dataserv
ers.CourseDataServer,selectCourse2&co
urse=24847&template=397.dwt&testeir
a=364&unit=FCO

http://igesc.fia.com.br/mod/page/vie
w.php?id=251

Cursos presenciais e on line

Manual do Patrocinador 
www.manualdopatrocinador.com.br

Canal YouTube Criando
https://www.youtube.com/channel/UCMI
M24SIjY6BsQv2jXvZr6A

Canal YouTube Michel
https://www.youtube.com/channel/UC5dCk
8lA2hQ-Lv5VHtJ0z6g?view_as=subscriber
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Link vídeos

Busca de empresas para incentivos fiscais
https://www.youtube.com/watch?v=fg_SF5S1NOA

Tipos de doadores
https://www.youtube.com/watch?v=G-quspuSku8

Movimento arredondar
https://www.youtube.com/watch?v=bM_mAvJSuic

Investimento Social Privado -BRF
https://www.youtube.com/watch?v=DiDcgCGydT4

Alianz – Airton Senna
https://www.youtube.com/watch?v=zEA6oWL7h9k

Ben & Jerry
https://www.youtube.com/watch?v=sgR9JiVE4GI

TUCCA – menino e avião
https://www.youtube.com/watch?v=-jzrNBNjRNY

VISA
https://youtu.be/u7rls32XxLI

Siga o sapo

https://youtu.be/kmpYEHtr1Is

Sem parar dá tempo
https://youtu.be/sq8xNpUFJPs

Nome no prego – TETO
https://youtu.be/nagJz13C2JM Canal You Tube Michel

https://www.youtube.com/channel/
UC5dCk8lA2hQ-
Lv5VHtJ0z6g?view_as=subscriber

Canal You Tube Criando
https://www.youtube.com/chann
el/UCMIM24SIjY6BsQv2jXvZr6A

Troco em avião
https://www.leftovercurrency.com/airport-currency-donations-what-happens/
https://www.unicef.org/partnerships/change-for-good

Influencers (padre)
https://www.youtube.com/watch?v=-
1C2KCUsHwA

Rifa de freira
https://www.youtube.com/watch?v=hD1V7EX
BuQE

CRA-SP explica adm 
(ferramentas)
https://www.youtube.com/results?search_query
=cra-sp+explica+adm
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